
Aula 18 3 A Tradução da Metáfora e da 
Imagem Poética
Imagine-se diante de um poema, uma teia delicada de palavras que, juntas, criam imagens vívidas, emoções 
profundas e significados que parecem dançar entre as linhas. Agora, imagine a tarefa de transportar essa teia para 
outro idioma, mantendo não apenas o sentido literal, mas a melodia, a cor e a alma que o poeta original infundiu. É 
um desafio que fascina e, por vezes, intimida os tradutores literários.

Nesta aula, vamos mergulhar no coração desse desafio: a tradução da metáfora e da imagem poética. Não se trata 
apenas de substituir palavras, mas de recriar a experiência, o impacto e a ressonância cultural que essas figuras 
de linguagem carregam. Ao final do nosso encontro, você será capaz de identificar o papel central da metáfora na 
poesia, analisar os dilemas da sua "intraduzibilidade" e aplicar estratégias eficazes para transpor imagens 
poéticas, mesmo as mais enraizadas em uma cultura específica.

Nossa jornada nos levará por caminhos intrigantes, desde a essência da metáfora até estudos de caso reais, como 
a obra de Federico García Lorca. Exploraremos o que fazer quando uma metáfora simplesmente não "funciona" em 
outro idioma e como a neurociência nos ajuda a entender a magia por trás dessas construções. Além disso, 
faremos uma ponte com as tendências mais recentes, como o impacto da inteligência artificial e as novas 
oportunidades em mercados emergentes, como a tradução de jogos. Prepare-se para afiar seu olhar e sua 
sensibilidade, pois a poesia espera por você.



A Metáfora: O Coração Pulsante do Poema
Você já parou para pensar por que alguns poemas nos tocam tão profundamente, enquanto outros parecem 
apenas um amontoado de palavras bonitas? Muitas vezes, a resposta reside na metáfora, essa figura de linguagem 
que vai muito além de uma simples comparação. Ela é a alma do poema, o motor que impulsiona a imaginação do 
leitor e o conecta diretamente à experiência que o poeta deseja transmitir.

A metáfora não apenas descreve; ela cria uma nova realidade, um novo modo de ver o mundo.

A metáfora estabelece uma ponte inesperada entre dois elementos distintos, revelando semelhanças ocultas e 
enriquecendo o significado. Pense nela como um atalho mental: em vez de explicar um conceito complexo em 
várias frases, o poeta usa uma metáfora para evocar uma imagem, uma sensação ou uma ideia de forma 
instantânea e poderosa. É essa capacidade de condensar e expandir significados que a torna tão vital para a 
poesia.

Conexão Inesperada
Une elementos distintos de 
forma surpreendente

Revelação Instantânea
Evoca significados complexos 
em um instante

Impacto Emocional
Toca o leitor em nível profundo e 
visceral

Quando um poeta escreve "o tempo é um rio que corre", ele não está apenas dizendo que o tempo passa rápido. 
Ele está nos convidando a sentir a fluidez incessante, a irreversibilidade, a profundidade e a vastidão de um rio, 
aplicando todas essas qualidades à nossa percepção do tempo. Essa é a força da metáfora: ela nos faz sentir e 
compreender em um nível mais profundo, transformando o abstrato em algo tangível e ressonante.



Desvendando a Essência da Metáfora 
Poética
A metáfora, no contexto poético, é mais do que um ornamento; ela é a própria estrutura que sustenta a visão do 
poeta. Ela não se limita a decorar a linguagem, mas a moldá-la, conferindo-lhe densidade e múltiplas camadas de 
interpretação. É por meio dela que o poema ganha sua textura única, suas cores vibrantes e sua capacidade de 
evocar emoções complexas, muitas vezes indizíveis por meio da linguagem literal.

Imagine a metáfora como um prisma. Quando a luz (o conceito original) atravessa esse prisma, ela se 
decompõe em um espectro de cores (novos significados e associações).

O tradutor, então, não pode simplesmente replicar a luz original; ele precisa entender como o prisma a refrata e 
tentar recriar um efeito semelhante na língua de chegada, mesmo que o "prisma" seja diferente. É um ato de 
recriação, não de mera cópia.

Exemplo Original

"Seus olhos eram estrelas"

Não significa apenas brilho físico

Significados Implícitos

Brilho e luminosidade

Distância e mistério

Beleza inatingível

Destino e eternidade

O tradutor precisa captar essa constelação de significados implícitos e encontrar uma forma de expressá-los que 
ressoe com o público-alvo, sem perder a magia original. É um equilíbrio delicado entre fidelidade e recriação.



O Que Fazer Quando uma Metáfora Não 
Funciona?
O Dilema do Tradutor
Você já se deparou com uma metáfora tão intrinsecamente ligada à cultura de origem que, ao ser traduzida 
literalmente, perde todo o sentido ou, pior, soa ridícula na língua de chegada? Esse é um dos maiores pesadelos do 
tradutor literário. Não é raro que uma imagem poética que ressoa profundamente em um contexto cultural 
específico se torne opaca ou até mesmo ofensiva em outro.

O problema surge porque as metáforas são construções culturais. Elas se baseiam em experiências 
compartilhadas, em conhecimentos prévios e em associações que são naturais para os falantes de uma 
determinada língua.

Quando tentamos transplantar uma metáfora sem considerar esse solo cultural, é como tentar plantar uma flor 
tropical no deserto: ela simplesmente não vai florescer. O desafio, então, não é apenas linguístico, mas 
profundamente cultural e cognitivo.

01

Identificação do Problema
Reconhecer quando uma metáfora não funciona na 
cultura-alvo

02

Análise Cultural
Compreender as associações culturais de ambas as 
línguas

03

Escolha da Estratégia
Decidir entre adaptação, compensação ou substituição

04

Teste de Impacto
Verificar se a solução mantém o efeito poético original

Pense na expressão "ter um coração de leão" em português, que evoca coragem e bravura. Em algumas culturas, 
o leão pode não ter a mesma conotação de nobreza ou força, ou talvez outro animal seja o símbolo de coragem. 
Traduzir literalmente pode não transmitir a mesma intensidade ou até mesmo gerar confusão. É nesse ponto que o 
tradutor precisa ir além da palavra e mergulhar no universo de significados que a metáfora carrega.



Estratégias para Metáforas "Rebeldes"
Adaptação, Compensação e Substituição
Quando uma metáfora se recusa a cooperar na língua de chegada, o tradutor literário precisa de um arsenal de 
estratégias. Não se trata de desistir da metáfora, mas de encontrar maneiras criativas de preservar seu impacto e 
significado. É como um chef que, ao não encontrar um ingrediente específico, busca um substituto que mantenha 
o sabor e a essência do prato original. A arte está em saber qual ferramenta usar e quando.

1

Adaptação
A metáfora é ligeiramente modificada para se ajustar ao contexto cultural da língua de chegada, 
mantendo sua essência.

Exemplo: "Coração de leão" ³ "Coração de tigre" (se tigre for símbolo de coragem na cultura-alvo)

2

Compensação
A perda de um efeito poético em um trecho é compensada pela criação de um efeito semelhante em 
outro ponto do texto.

Exemplo: Traduzir literalmente, mas adicionar uma imagem forte de bravura em outra frase

3

Substituição
Trocar a metáfora original por uma completamente nova, mas que evoque uma imagem e um 
significado equivalentes na cultura-alvo.

Exemplo: "Coração de leão" ³ "Alma indomável" ou "Espírito de guerreiro"

Consideremos um exemplo: se um poema em japonês usa a metáfora "o coração como um espelho d'água" para 
expressar serenidade e clareza mental, uma tradução literal pode não ter o mesmo impacto em português. 
Poderíamos adaptar para "o coração como um lago calmo", ou substituir por "uma mente serena como um céu sem 
nuvens", buscando uma imagem que transmita a mesma sensação de paz e transparência, mas que seja mais 
familiar ao leitor lusófono. A chave é a sensibilidade cultural e a criatividade.

Estratégia Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Adaptação Ajuste cultural da 
imagem, mantendo a 
ideia

Preservação do sentido 
figurado

"Coração de tigre" (se 
tigre for símbolo de 
coragem)

Compensação Recriação do efeito 
poético em outro ponto

Equilíbrio da 
experiência estética

Traduzir literalmente + 
adicionar imagem forte 
em outra frase

Substituição Troca por nova 
metáfora com 
significado similar

Busca de equivalência 
de impacto e sentido

"Alma indomável" ou 
"Espírito de guerreiro"



A Intraduzibilidade de Imagens 
Culturalmente Específicas
O Desafio Supremo
Há momentos em que a tradução de uma imagem poética parece beirar o impossível. Não estamos falando apenas 
de uma metáfora que não "funciona", mas de imagens que estão tão profundamente enraizadas em um contexto 
cultural, histórico ou religioso que sua transposição para outra língua sem perda significativa de sentido ou 
ressonância se torna um verdadeiro quebra-cabeça. É aqui que a arte da tradução se encontra com a antropologia 
e a história.

Essas imagens culturalmente específicas são como códigos secretos que só fazem sentido para quem 
possui a chave cultural.

Mitos Locais
Narrativas ancestrais que moldam a identidade cultural

Rituais Ancestrais
Práticas sagradas com significados profundos

Flora e Fauna Simbólicas
Elementos naturais com simbolismos únicos

Eventos Históricos
Momentos que definiram a consciência coletiva

Elas podem se referir a mitos locais, rituais ancestrais, elementos da flora ou fauna com simbolismos únicos, ou até 
mesmo a eventos históricos que moldaram a identidade de um povo. O tradutor, nesse cenário, não é apenas um 
linguista, mas um decifrador de culturas, um arqueólogo de significados.

Exemplo: Sakura (|)

Pense em um haicai japonês que faz referência a "sakura" (flor de cerejeira). Para um japonês, a sakura 
evoca não apenas uma flor, mas a transitoriedade da vida, a beleza efêmera, a melancolia e a renovação. 
Traduzir simplesmente como "flor de cerejeira" perde toda essa camada de significado cultural e 
emocional. O desafio é como comunicar essa riqueza sem recorrer a longas notas de rodapé que 
quebram o fluxo poético.



Navegando Pelas Águas da Cultura
Abordagens para o Intraduzível
Diante das imagens poéticas culturalmente específicas, o tradutor precisa de uma bússola e um mapa cultural. Não 
existe uma solução única, mas sim um leque de abordagens que exigem discernimento e um profundo 
conhecimento tanto da cultura de origem quanto da cultura de chegada. É um ato de equilibrismo entre a fidelidade 
ao original e a inteligibilidade para o novo público.

Explicação 
Contextualizada
Manter o termo original e 
incorporar elementos que ajudem 
o leitor a inferir o significado 
cultural

Equivalência Funcional
Buscar uma imagem na cultura de 
chegada que cumpra função 
simbólica ou emocional similar

Generalização
Trocar o específico por um 
conceito mais amplo (com risco 
de perder riqueza)

Exemplo Prático

Poema africano menciona:

"O baobá, árvore da vida"

Possíveis Soluções

Manter "baobá" e descrever sua imponência no contexto

Usar equivalência: "o carvalho milenar" (se apropriado)

Adicionar elementos que evoquem longevidade e 
sabedoria

Por exemplo, se um poema africano menciona "o baobá, árvore da vida", traduzir apenas "árvore" seria um 
empobrecimento. Poderíamos manter "baobá" e, em alguma parte do poema, descrever sua imponência ou sua 
longevidade, ou talvez usar uma equivalência funcional como "o carvalho milenar" se o carvalho tiver um 
simbolismo de força e sabedoria na cultura de chegada. A decisão depende do contexto, do público e do efeito 
desejado.



Estudo de Caso
As Imagens Poéticas em Federico García Lorca
Para ilustrar a complexidade da tradução de imagens poéticas, não há exemplo mais rico do que a obra de 
Federico García Lorca. O poeta espanhol, com sua linguagem vibrante e profundamente enraizada na cultura 
andaluza, é um verdadeiro laboratório para o tradutor. Suas metáforas não são meros adornos; elas são a própria 
essência de sua poesia, carregadas de simbolismo gitano, folclórico e místico.

z  A Lua
Figura feminina e fatal, presságio de morte

�  O Cavalo
Paixão desenfreada e morte iminente

Ñ  A Faca
Destino inexorável e violência trágica

=  O Verde
Morte, paixão, frustração e mistério

Lorca tece um universo onde a lua é uma figura feminina e fatal, o cavalo é paixão e morte, a faca é destino e 
violência. Essas imagens não são universais em seu significado literal; elas ganham camadas de sentido a partir do 
folclore, das canções populares e da paisagem da Andaluzia. Traduzir Lorca é, portanto, traduzir uma cultura, uma 
geografia e uma alma. É um desafio que exige não apenas domínio linguístico, mas uma imersão profunda no 
mundo lorquiano.

"Verde que te quiero verde. Verde viento. Verdes ramas."

4 Romance Sonámbulo

Um de seus versos mais famosos, "Verde que te quiero verde. Verde viento. Verdes ramas.", do "Romance 
Sonámbulo", é um exemplo perfeito. O "verde" aqui não é apenas a cor; ele evoca morte, paixão, frustração, 
mistério e a própria Andaluzia. Como transportar essa polissemia para outra língua sem que o "verde" se torne 
apenas uma cor, perdendo toda a sua carga simbólica e emocional? Essa é a questão central ao se debruçar sobre 
a obra de Lorca.



Lorca em Foco
Desafios e Soluções na Tradução de Suas Metáforas
A tradução das imagens de Lorca exige uma sensibilidade quase poética do próprio tradutor. O desafio não é 
apenas encontrar equivalentes para "lua" ou "cavalo", mas para o que essas palavras significam no universo 
lorquiano. A "luna grande" de Lorca não é apenas a lua cheia; é um presságio, uma entidade que observa e 
participa do drama humano, muitas vezes com um toque de fatalidade.

1

Manutenção da Imagem
Manter a imagem original e confiar no contexto 

geral do poema

2

Busca de Equivalentes
Encontrar imagens que capturem a mesma 

atmosfera de mistério e fatalidade

3

Modificações Sutis
Adicionar expansões discretas para clarificar o 

simbolismo

Tradutores de Lorca frequentemente empregam uma combinação de estratégias. Muitos optam por manter a 
imagem original e confiar que o contexto geral do poema e a repetição de certos símbolos construirão o 
significado para o leitor. Outros buscam equivalentes que, embora não literais, capturem a mesma atmosfera de 
mistério e fatalidade. Há também quem adicione sutis modificações ou expansões para clarificar o simbolismo sem 
sobrecarregar o texto.

Exemplo de Tradução

Original: "El jinete se acercaba tocando el tambor del llano"

Tradução literal: "O cavaleiro se aproximava tocando o tambor da planície" (soa estranha)

Opções criativas:

"O cavaleiro se aproximava ao tamborilar dos cascos na planície"

"O cavaleiro se aproximava com o eco dos cascos na planície"

Por exemplo, no verso "El jinete se acercaba tocando el tambor del llano", o "tambor del llano" é uma metáfora para 
o som dos cascos do cavalo no chão. Uma tradução literal como "tambor da planície" pode soar estranha. Um 
tradutor poderia optar por "o tamborilar dos cascos na planície" ou "o eco dos cascos na planície", buscando uma 
imagem que transmita o som e a sensação de aproximação, mantendo a musicalidade e a força da imagem 
original. É um trabalho de ourivesaria linguística.



Neurociência e Tradução
O Cérebro Poético em Ação
Você já se perguntou o que acontece em nosso cérebro quando lemos ou traduzimos uma metáfora? A 
neurociência tem nos oferecido insights fascinantes sobre os processos cognitivos envolvidos na compreensão e 
na criação de linguagem figurada. Não é apenas uma questão de lógica; é uma orquestra complexa de áreas 
cerebrais trabalhando em conjunto para decifrar e recriar significados.

4

Áreas Cerebrais Ativadas
Linguagem, emoção, memória e 

percepção sensorial

70%

Aumento de Atividade
Em regiões emocionais ao 

processar metáforas

3x

Mais Conexões
Neurais ativadas comparado à 

linguagem literal

Estudos recentes mostram que, ao processar metáforas, nosso cérebro ativa não apenas as áreas ligadas à 
linguagem (como Broca e Wernicke), mas também regiões associadas à emoção, à memória e até mesmo à 
percepção sensorial. Isso sugere que a metáfora não é apenas entendida intelectualmente, mas sentida e 
experimentada em um nível mais profundo. Para o tradutor, isso significa que a tarefa vai além da semântica; é 
preciso evocar a mesma resposta neural no leitor da língua de chegada.

Processamento Literal

Áreas de linguagem básicas

Compreensão direta

Resposta cognitiva simples

Processamento Metafórico

Múltiplas áreas cerebrais

Ativação emocional

Conexões com memórias

Experiência sensorial

Quando lemos "o tempo é dinheiro", nosso cérebro rapidamente faz a conexão entre o valor do tempo e o valor do 
dinheiro, ativando redes neurais que associam escassez, investimento e produtividade. Ao traduzir, o desafio é 
encontrar uma metáfora que ative associações semelhantes, mesmo que as palavras sejam diferentes. 
Compreender esses mecanismos nos ajuda a ser tradutores mais eficazes, capazes de tocar o leitor não apenas na 
mente, mas também no coração.



Neurociência e Tradução
Ritmo, Ambiguidade e a Mente do Tradutor
A neurociência também nos ilumina sobre como o cérebro processa outros elementos cruciais da poesia, como o 
ritmo e a ambiguidade. O ritmo poético, por exemplo, não é apenas uma questão de métrica; ele ativa áreas 
cerebrais ligadas à música e ao movimento, influenciando nossa percepção e emoção. Para o tradutor, isso 
significa que a musicalidade do poema original deve ser, na medida do possível, recriada, pois ela contribui 
significativamente para a experiência estética.

�  Ritmo Poético
Ativa áreas cerebrais ligadas à 
música e ao movimento, 
influenciando emoção e 
percepção

§  Ambiguidade
Permite múltiplas 
interpretações, enriquecendo o 
texto e estimulando a 
exploração mental

í  Polissemia
O cérebro mantém várias 
possibilidades de significado 
simultaneamente

A ambiguidade, por sua vez, é uma ferramenta poderosa na poesia, permitindo múltiplas interpretações e 
enriquecendo o texto. Nosso cérebro é capaz de lidar com essa incerteza, explorando diferentes possibilidades de 
significado antes de se fixar em uma ou manter a polissemia. O tradutor, portanto, não deve ter medo da 
ambiguidade, mas sim aprender a gerenciá-la, preservando-a quando ela for intencional e funcional para o poema.

Para o tradutor, entender esses processos cognitivos é como ter um mapa do terreno mental do leitor.

Ao saber como o cérebro reage a certas construções, podemos tomar decisões mais informadas sobre como 
adaptar, compensar ou substituir elementos poéticos. Não se trata de replicar o original palavra por palavra, mas 
de evocar uma resposta cerebral e emocional equivalente, garantindo que a poesia continue a ressoar em sua nova 
língua.

Compreensão Neural
Entender como o cérebro processa metáforas e 
ritmo

Identificação de Efeitos
Mapear as respostas emocionais e cognitivas 
desejadas

Aplicação de Estratégias
Usar técnicas que evoquem respostas equivalentes

Validação do Impacto
Verificar se a tradução mantém o poder emocional



O Impacto da IA e CAT na Tradução Literária
Ferramentas e o Toque Humano
Em um mundo cada vez mais digital, é natural questionar o papel da tecnologia na tradução literária. Ferramentas 
de Inteligência Artificial (IA) e Tradução Assistida por Computador (CAT) têm revolucionado a indústria da 
tradução, mas qual o seu lugar no delicado universo da poesia e da metáfora? A resposta é complexa e cheia de 
nuances.

Ferramentas CAT

Memórias de tradução

Bases terminológicas

Garantia de consistência

Agilidade em textos técnicos

Inteligência Artificial

Algoritmos de aprendizado

Traduções iniciais rápidas

Tentativas com figuras de linguagem

Processamento de grandes volumes

As ferramentas CAT, como memórias de tradução e bases terminológicas, são excelentes para garantir 
consistência e agilizar o trabalho em textos técnicos ou repetitivos. A IA, com seus algoritmos de aprendizado de 
máquina, pode gerar traduções iniciais impressionantes, inclusive com tentativas de lidar com figuras de 
linguagem. No entanto, a tradução literária, especialmente de metáforas e imagens poéticas, exige uma 
compreensão cultural, emocional e estética que vai muito além do processamento de dados.

Teste com Lorca

Imagine pedir a uma IA para traduzir o "Verde que te quiero verde" de Lorca. Ela pode traduzir "verde" 
corretamente, mas será que capturará a complexidade simbólica da cor naquele contexto específico? 
Provavelmente não.

A IA pode ser uma ferramenta de apoio, um "primeiro rascunho" ou um dicionário avançado, mas o toque humano, 
a sensibilidade poética e a capacidade de recriar a alma do poema permanecem insubstituíveis.



IA e CAT: Limites e Potencialidades
No Universo Poético
Embora as ferramentas de IA e CAT sejam poderosas, elas possuem limites claros quando se trata da tradução de 
metáforas e imagens poéticas. A criatividade, a intuição e a capacidade de fazer associações culturais e 
emocionais sutis ainda são domínios exclusivos da mente humana. A IA opera com base em padrões e dados 
existentes; ela não "sente" a poesia, não entende o subtexto cultural profundo nem a intenção artística do poeta.

o  Limites da IA
Não "sente" a poesia

Opera apenas com padrões de dados

Não compreende subtexto cultural profundo

Não capta intenção artística do poeta

'  Potencialidades da IA
Identifica padrões de uso de palavras

Sugere sinônimos e expressões idiomáticas

Libera tempo para trabalho criativo

Auxilia em pesquisa terminológica

No entanto, seria um erro ignorar completamente o potencial dessas tecnologias. Elas podem ser valiosas para o 
tradutor literário como auxiliares. Por exemplo, a IA pode ajudar a identificar padrões de uso de certas palavras ou 
imagens em um autor, ou a sugerir sinônimos e expressões idiomáticas que o tradutor humano pode então refinar e 
adaptar. Elas podem liberar o tradutor de tarefas mais mecânicas, permitindo que ele dedique mais tempo à parte 
criativa e interpretativa do trabalho.

Tradutor Humano
Decisões criativas e 

culturais finais

Reconhecimento de 
Padrões

Sugere correspondências 
léxicas

Sugestões 
Contextuais

Oferece alternativas e 
opções

Análises de Dados
Identifica padrões e 

variantes

A verdadeira potencialidade reside na colaboração entre o homem e a máquina. O tradutor humano, com sua 
sensibilidade e conhecimento cultural, atua como o maestro, utilizando a IA e as ferramentas CAT como 
instrumentos para aprimorar sua performance. A IA pode ser um excelente "co-piloto", mas o "piloto" que navega 
pelas complexas paisagens da poesia e da metáfora continua sendo o tradutor de carne e osso.



Mercados Emergentes
A Tradução de Jogos e a Poesia Digital
O cenário da tradução está em constante evolução, e com ele surgem novos mercados que desafiam e expandem 
o conceito de tradução literária. Um dos mais vibrantes é a localização de jogos, que vai muito além da simples 
tradução de diálogos. Nos jogos, a narrativa, a ambientação e até mesmo os nomes de personagens e itens são 
frequentemente carregados de metáforas, trocadilhos e referências culturais que precisam ser adaptadas para 
ressoar com jogadores de diferentes partes do mundo.

Localização de Jogos
Pense em um jogo de fantasia 
onde um feitiço é descrito como 
"o sussurro do dragão 
adormecido". Isso é uma 
metáfora que evoca poder oculto 
e perigo. O tradutor de jogos, ou 
localizador, precisa garantir que 
essa imagem seja tão 
impactante e compreensível em 
português quanto no idioma 
original, mantendo a imersão do 
jogador.

Poesia Digital
A própria poesia está 
encontrando novos formatos no 
ambiente digital. A "poesia 
digital" ou "poesia interativa" 
frequentemente utiliza 
elementos visuais, sonoros e de 
programação para criar 
experiências poéticas. A 
tradução desses formatos exige 
não apenas a transposição 
linguística, mas também a 
adaptação de elementos 
multimídia.

É um campo onde a criatividade e a sensibilidade poética são tão cruciais quanto a precisão técnica.

Além dos jogos, a própria poesia está encontrando novos formatos no ambiente digital. A "poesia digital" ou 
"poesia interativa" frequentemente utiliza elementos visuais, sonoros e de programação para criar experiências 
poéticas. A tradução desses formatos exige não apenas a transposição linguística, mas também a adaptação de 
elementos multimídia e a compreensão de como a metáfora se manifesta em diferentes linguagens artísticas. É um 
campo fértil para tradutores que amam a inovação e o desafio criativo.



Consolidação
A Arte de Recriar Mundos
Chegamos ao fim de nossa jornada pela tradução da metáfora e da imagem poética. Vimos que essa tarefa é muito 
mais do que uma simples transposição de palavras; é um ato de recriação cultural, emocional e cognitiva. A 
metáfora é o coração do poema, e o tradutor é o cirurgião que, com delicadeza e precisão, garante que esse 
coração continue a pulsar em uma nova língua, mantendo sua essência e seu poder de encantar.

�  Explore Profundamente
Cada metáfora é um universo em miniatura; explore 
seus múltiplos significados antes de traduzir

«  Adapte com Coragem
Não hesite em adaptar ou compensar quando a 
tradução literal falhar em capturar a essência 
cultural

í  Use a Neurociência
Use a neurociência como guia para entender como 
o leitor processará sua tradução

,  Tecnologia como Aliada
Encare as ferramentas de IA e CAT como aliadas, 
mas nunca como substitutas da sua sensibilidade

Autoavaliação

Qual das seguintes afirmações melhor descreve o papel da metáfora na poesia, conforme discutido na aula? 
a) A metáfora é um ornamento opcional que embeleza o texto.
b) A metáfora é o núcleo do poema, criando novas realidades e condensando significados.
c) A metáfora é uma comparação direta entre dois elementos distintos.
d) A metáfora é uma figura de linguagem exclusiva de poemas modernos.

1.

Ao se deparar com uma metáfora que não "funciona" na língua de chegada devido a diferenças culturais, 
qual estratégia o tradutor não deve priorizar como primeira opção? a) Adaptação da imagem para o contexto 
cultural-alvo.
b) Compensação do efeito poético em outro trecho do texto.
c) Substituição por uma metáfora equivalente em significado e impacto.
d) Tradução literal, adicionando uma longa nota de rodapé explicativa.

2.

No estudo de caso de Federico García Lorca, qual é o principal desafio na tradução de suas imagens 
poéticas? a) A complexidade gramatical de sua escrita.
b) A falta de dicionários bilíngues adequados para o espanhol.
c) O profundo enraizamento de suas metáforas na cultura e folclore andaluzes.
d) A ausência de ritmo e musicalidade em seus poemas.

3.

Como a neurociência contribui para a compreensão da tradução de metáforas? a) Ela prova que as metáforas 
são processadas apenas nas áreas lógicas do cérebro.
b) Ela revela que a metáfora ativa áreas cerebrais ligadas à emoção, memória e percepção sensorial.
c) Ela sugere que a tradução de metáforas é um processo puramente intuitivo, sem base científica.
d) Ela demonstra que a ambiguidade poética deve ser sempre eliminada na tradução.

4.

Explique, em 3 a 5 linhas, como a Inteligência Artificial (IA) e as ferramentas CAT podem ser úteis para o 
tradutor literário, apesar de suas limitações na tradução de metáforas.

5.



Gabarito

1

Resposta: b)
A metáfora é o núcleo do 
poema, criando novas 
realidades e condensando 
significados.

2

Resposta: d)
Tradução literal, adicionando 
uma longa nota de rodapé 
explicativa.

3

Resposta: c)
O profundo enraizamento de 
suas metáforas na cultura e 
folclore andaluzes.

4

Resposta: b)
Ela revela que a metáfora ativa áreas cerebrais 
ligadas à emoção, memória e percepção sensorial.

5

Resposta Esperada:
A IA e as ferramentas CAT podem atuar como 
auxiliares valiosos, agilizando tarefas mecânicas e 
oferecendo sugestões de sinônimos ou padrões de 
uso. Elas liberam o tradutor para focar na parte 
criativa, interpretativa e culturalmente sensível da 
tradução de metáforas, onde a intuição e a 
sensibilidade humana são insubstituíveis.



Próximos Passos
Continue Sua Jornada

�  Próxima Aula

Na Aula 19, exploraremos "O Verso Livre: Traduzindo a 
Respiração e a Pausa", mergulhando nos desafios de 
transpor a musicalidade e o ritmo de poemas sem métrica 
fixa.

Recursos Adicionais

Artigos acadêmicos sobre tradução de poesia: Para aprofundar-
se nas teorias e abordagens.

Antologias bilíngues de poesia: Para comparar traduções de 
diferentes autores e estilos.

Fóruns de tradutores literários: Para trocar experiências e 
discutir desafios práticos.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão 
atualizadas até 2025. Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


